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Este trabalho, de caráter teórico-reflexivo e exploratório, integra uma pesquisa de 
mestrado em andamento no Programa de Pós-Graduação em Educação Científica e 
Tecnológica da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), com foco na educação 
sexual nos Anos Iniciais. As inquietações surgiram durante a disciplina Didática no Ensino 
Superior, quando se questionou: se as discussões sobre didática são comuns nesse nível, por 
que não pensar em uma didática decolonial voltada à infância, capaz de romper 
silenciamentos em torno da educação sexual articulada ao Ensino de Ciências? 

O estudo tem como objetivo analisar as contribuições da didática para práticas 
pedagógicas que assegurem o direito à educação sexual nos Anos Iniciais, compreendida 
como dimensão da cidadania e da proteção integral da criança. Busca-se identificar os limites 
das práticas tradicionais e propor alternativas metodológicas que valorizem experiências 
infantis e perspectivas decoloniais. 

Metodologicamente, a pesquisa adota uma abordagem qualitativa, teórico-reflexiva e 
exploratória, fundamentada em revisão crítica de literatura. O corpus é composto por 
produções publicadas entre 2015 e 2025, período marcado pela implementação da Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) e pelos desafios contemporâneos decorrentes da 
pandemia de Covid-19, contexto em que os índices de abuso e violência sexual infantil 
aumentaram, segundo o Fórum Brasileiro de Segurança Pública (2020).  As contribuições de 
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bell hooks (2000), Candau (1984), Quijano (2000), Walsh (2013), Franco (2022) e Felipe 
(2018) sustentaram a elaboração de referenciais críticos voltados a repensar a didática sob 
uma perspectiva decolonial, possibilitando o aprofundamento teórico e o alcance dos 
objetivos da pesquisa. 

Historicamente, a escola tem tratado a sexualidade infantil sob uma ótica biologizante, 
reproduzindo a “colonialidade do poder” (Quijano, 2000). Em contraponto, Walsh (2013) 
propõe pedagogias decoloniais como práticas de resistência. Assim, o Ensino de Ciências 
torna-se campo estratégico para questionar narrativas eurocêntricas e promover 
aprendizagens significativas. Conclui-se que uma didática decolonial da educação sexual 
fortalece a escola como espaço de diálogo e emancipação, assegurando o direito das crianças 
à informação, ao respeito e à vivência plena da sexualidade, conforme o Estatuto da Criança e 
do Adolescente (Brasil, 1990). Ressalta-se que esta é uma pesquisa em andamento e, 
portanto, aberta a novos desdobramentos e aprofundamentos, especialmente no campo das 
práticas pedagógicas em Ciências. 
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